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Prefácio: A pintura do anjo sobre a pedra

	Fazendo uma visita à coleção online do Brooklyn Museum me chamou a atenção a pintura de 1805 do artista Benjamin West com um anjo, sentado sobre a grande pedra pesada que fechava a entrada do túmulo de Jesus, as três Marias, e os soldados que guardavam o túmulo. 1

	Me lembrei de ter lido um livro intitulado Who moved the stone? de Frank Morison onde o autor inicialmente descrente, depois de estudar os relatos antigos, acaba por acreditar na Ressurreição de Jesus mas não acreditou no relato do evangelista Mateus de que foi um anjo que removera a grande pedra pesada da entrada do túmulo, e procurou descobrir quem removeu a pedra.

	Li também o verbete ‘ressurreição, teorias alternativas da.’ no livro Enciclopédia de Apologética, de Norman Geisler. Neste verbete, assim como no livro de Morison, se analisa as diferentes hipóteses de quem teria removido a pedra.

	Interessante estudar os elementos envolvidos: a pedra, a guarda de soldados, as primeiras visitantes ao túmulo, o lençol, os discípulos, o apóstolo Pedro, o apóstolo Paulo, etc. 

	Busquei as narrativas bíblicas e, para esclarecer qualquer dúvida de tradução, recorri a quatro Bíblias, uma de tradução católica, uma de tradução protestante, uma de tradução judaico-messiânica, uma de tradução agnóstica.

	Já publiquei dois livros sobre a fé cristã: ‘Momentos de Fé no Redentor’ e ‘Assim como aconteceu com Cristo’, mas resolvi escrever este livro que é focado em estudar o evento da Ressurreição que aconteceu naquela madrugada de domingo, o primeiro dia da semana, e o terceiro dia contado a partir da crucificação de Cristo na sexta-feira. Este livro também apresenta a repercussão daquele evento até os dias de hoje.

	Começo este livro com um resumo da pesquisa de cronologia que  publiquei no blog Prazer Compartilhar e no site Academia.edu.

	 

	 


Capítulo 1: Cronologia

	Os estudos que serviram de base para esta cronologia2 foram publicados em 15/05/2017 no blog Prazer Compartilhar 3 e, em seguida, publicados no site Academia.edu. 4 O que era inédito nos estudos era o sincronismo anual da escala de serviço no Templo com o equinócio de março e a correlação do ano 70 DC e 2 AC com um ano tipo 3 da escala de serviço. 

	 

	Para converter as datas entre os calendários Gregoriano, Juliano, Hebreu, utilizei a ferramenta5 disponível na Internet no site Fourmilab desenvolvido e mantido por John Walker, fundador da Autodesk e coautor do AutoCAD.

	Este conversor de calendários permite fazer as conversões no navegador que aceite JavaScript. Os arquivos do programa de conversão podem ser baixados para seu computador para uso quando não se estiver conectado à internet.

	 

	Cristo nasceu no dia 25 de dezembro do ano menos um do calendário Gregoriano equivalente a 01 de Shevat de 3760 do calendário Hebreu. No calendário Romano era o ano 753 AUC que vai de 21 de abril do ano menos um do calendário Gregoriano até 20 de abril do ano zero do calendário Gregoriano. 6

	 

	Cristo recebe o nome de Jesus durante a cerimônia religiosa judaica de circuncisão no oitavo dia do nascimento, ou seja, a 1º de janeiro do ano zero do calendário Gregoriano, equivalente ao dia 08 de Shevat de 3760 do calendário Hebreu.

	 

	A data da morte de Herodes I <o grande> é 02 de Shevat de 3761 segundo a pág. 132 da Codex Judaica – Chronological Index of Jewish History – Zichron Press – New York – 2005. Equivalente ao dia 14 de janeiro do ano 0001 do calendário Gregoriano. 7

	 

	Jesus Cristo foi crucificado, com 33 anos e 3 meses, na sexta-feira, dia 1º de abril do ano 33 do calendário Gregoriano, equivalente ao dia 14 de Nisan de 3793 do calendário Hebreu, véspera da Páscoa dos judeus.

	 

	Sábado dia 2 de abril de 33 do calendário Gregoriano, equivalente ao dia 15 de Nisan de 3793 do calendário Hebreu, foi a Festa de Pessach, a Páscoa dos judeus.

	 

	Domingo dia 3 de abril de 33 do calendário Gregoriano, Jesus Cristo teve sua ressurreição.

	 

	Como Jesus foi crucificado e morreu na tarde de sexta-feira, esse foi o primeiro dia. Ao pôr do sol da sexta-feira, começou o segundo dia. Depois, ao pôr do sol do sábado, começou o terceiro dia. Então, Jesus ressuscitou realmente “no terceiro dia”, no domingo, o primeiro dia da semana. 8

	Cristo tinha afirmado que passaria três dias e três noites no coração da terra, mas conforme a maioria dos eruditos bíblicos a expressão não significa necessariamente três períodos completos de 24 horas. A expressão ‘três dias e três noites’ se refere a uma parte do período.

	Jesus empregou a expressão ‘no terceiro dia’ para o tempo de sua ressurreição depois da crucificação. 9

	Porém, a expressão ‘no terceiro dia’ não quer dizer ‘após três dias’

	Então, Jesus morreu no primeiro dia (sexta-feira) e ressuscitou ao terceiro dia (domingo).

	O período de 24 horas do tempo judaico é contado das 6 horas da tarde até 6 horas da manhã. O período de 24 horas do tempo romano é contado da meia-noite até meia-noite.

	Os judeus dividiam a noite em quatro partes chamadas vigílias e o dia em quatro partes chamadas horas: A hora de prima ia do nascer do sol até as nove horas. A hora de tércia ia até as doze horas. A hora de sexta ia até as três da tarde. A hora de noa ia até o por do sol.

	O evangelista João diz que Jesus estava em julgamento por volta da hora sexta do tempo romano, isto é, às 6 horas da manhã do tempo romano. 10

	O evangelista Marcos diz que Jesus foi crucificado na hora terceira do tempo judaico, que corresponde às 9 horas da manhã do tempo romano. 11

	O evangelista Marcos diz que Jesus morreu na hora nona do tempo judaico, isto é, às 3 horas da tarde do tempo romano. 12

	Os romanos abandonavam os corpos dos crucificados aos abutres, mas os judeus faziam questão de que fossem sepultados. Segundo o direito judaico os crucificados deviam ser retirados no mesmo dia. 13

	 

	Jesus foi sepultado ainda na sexta-feira antes das 6 horas da tarde do tempo romano, que é quando começava o sábado de Páscoa judaica. 14

	O que se sabe sobre o terremoto do ano 33 na região de Jerusalém?

	Como foi o sepultamento?


Capítulo 2: Terremoto no ano 33 em Jerusalém

	Houve um terremoto15 quando Jesus Cristo morreu, por volta das três horas da tarde da sexta-feira dia 1º de abril do ano 33 do calendário Gregoriano, equivalente ao dia 14 de Nisan de 3793 do calendário Hebreu, véspera da Páscoa dos judeus.

	 

	NOAA–National Oceanic and Atmospheric Administration- National Centers for Environmental Information apresenta as seguintes referencias ao terremoto do ano 33 na região de Jerusalém, latitude 31.800 longitude 35.200. 16

	1853 - Mallet, Robert - Catalogue of Recorded Earthquakes from 1606 B.C. to A.D. 1850, Part I, 1606 B.C. to 1755 A.D. Report of the 22nd Meeting of the British Association for the Advancement of Science held at Hull, Sept., 1853, John Murray, London, p. 1-176.

	1911 - Milne, John - Catalogue of Destructive Earthquakes [7 to 1899 A.D.], Report of the 81st Meeting of the British Association for the Advancement of Science, Portsmouth, London, United Kingdom, p. 649-740.

	1985 - Alsinawi, S.A., S.G. Baban, and A.S. Issa - Historical seismicity of the Arab region. IASPEI/UNESCO Working Group on Historical Seismograms and Earthquakes, August 27-28, 1985, Tokyo; Preliminary Proceedings, p. 59-84.

	1928 - Willis, Bailey - Earthquakes in the Holy Land,  Bulletin of the Seismological Society of America, vol. 18, no. 2, p. 74-103.

	1994 - Amiran, D.H.K., E. Arieh, T. Turcotte - Earthquakes in Israel and adjacent areas: macroseismic observations since 100 B.C.E. Isr. Explor. J., vol. 44, p. 260–305.


Capítulo 3: O sepultamento

	Na sexta-feira, por volta as três horas da tarde, Jesus morreu. Houve um terremoto.

	Entre as mulheres presentes estavam Maria Madalena, Maria mãe de Tiago menor e José, e Salomé, e a mãe dos filhos de Zebedeu. 

	Apesar de os soldados constatarem que Jesus já estava morot, um dos soldados perfurou o lado de Jesus com uma lança.

	Ao cair da tarde da sexta-feira, chegou um homem rico, de Arimatéia, chamado José, um discípulo de Jesus. Ele se dirigiu a Pilatos e pediu o corpo de Jesus. 

	Pilatos ficou surpreso ao ouvir que ela já tinha morrido, chamou o oficial e lhe perguntou se Jesus estava morto fazia algum tempo. 

	Depois de ter recebido a confirmação de seu oficial de que Jesus estava morto, Pilatos ordenou que o corpo fosse entregue a José de Arimatéia.

	José pegou o corpo e levou embora. Presente também estava Nicodemos, com especiarias.

	Eles pegaram o corpo de Jesus e o envolveu em um lençol de linho limpo, junto com as especiarias, segundo a prática de sepultamento. Depois colocaram o corpo de Jesus no sepulcro novo de José de Arimatéia, que havia mandado cavar na rocha. E, depois de fazer rolar uma grande pedra sobre a entrada do túmulo, foram embora.

	Maria Madalena e a outra Maria estavam assentadas ali, em frente do túmulo, e viram onde o corpo de Jesus foi colocado. Então voltaram para casa. No sábado descansaram em obediência ao mandamento. 17

	 

	Como era a grande pedra rolada sobre a entrada do túmulo?


Capítulo 4: A grande pedra pesada

	Lendo o primeiro dos relatos da ressurreição no Evangelho de Marcos, ficamos impressionados com o significado do que é dito sobre a pedra pesada que foi colocada para fechar a entrada da tumba.

	Conforme o relato de Marcos, que é o primeiro relato que temos da ressurreição, quando o sábado passou, Maria Madalena, Maria, a mãe de Tiago, e Salomé, compraram especiarias aromáticas para ir ungi-lo. E bem cedo pela manhã, no primeiro dia da semana, elas foram ao túmulo, após o nascer do sol. Mas diziam entre si: Quem rolará a pedra da entrada do túmulo? Mas quando olharam, viram a pedra removida, que era muito grande e pesada. E quando elas entraram na tumba, viram um jovem sentado do lado direito, coberto com uma longa roupa branca; e ficaram com medo. Mas ele disse: Não tenham medo; procurais Jesus de Nazaré, aquele que foi crucificado; Ele ressuscitou, ele não está aqui; olhe o lugar onde o colocaram. Mas ide, dizei aos discípulos, e a Pedro, que ele vai adiante de vós para a Galileia; lá vocês o verão. E elas fugiram da tumba, e não disseram nada a ninguém, porque estavam com medo...

	 

	No relato de Marcos ele conta que as mulheres foram ao túmulo ao amanhecer e estavam ansiosas em relação à grande pedra pesada que impedia a entrada no túmulo. Marcos conta que, quando chegaram ao túmulo, descobriram que alguém havia removido a pedra. Entraram e encontraram um jovem de roupas brancas sentado lá dentro.

	 

	Até o momento a grande pedra pesada era a única testemunha silenciosa de todo o episódio.

	 

	Os relatos sobre a pedra sugerem que era grande e, portanto muito pesada. O evangelista Marcos diz que era "muito grande". O evangelista Mateus diz que era "pedra grande". Pedro diz: "porque a pedra era grande”. As mulheres estavam preocupadas em como iriam remover a pedra porque devia ser de grande e pesada, pois caso contrário, a força das três mulheres juntas seria suficiente para removê-la. 

	 

	O fato é que quando as mulheres chegaram perto do túmulo descobrem que a pedra havia sido removida.

	 

	Por que a pedra foi removida? 

	 


Capítulo 5: O segredo do túmulo

	Todos os evangelhos trazem o mesmo testemunho consistente quanto ao desaparecimento do corpo de Jesus.

	Jerusalém se tornou o centro do cristianismo e se espalhou até os limites do mundo romano.

	Por que Jerusalém, e não Cafarnaum ou mesmo Nazaré?

	Deve ser porque a história da visita das mulheres ao túmulo vazio é a história real. 

	Mas, por que nos sermões pascais não havia a menor menção à experiência das mulheres?

	Sabemos que a mensagem que Maria Madalena trouxe à cidade pouco depois do amanhecer do domingo de Páscoa não era para dizer que Jesus havia ressuscitado, mas que por algum motivo inexplicável: - “O Senhor foi tirado do túmulo, e não sabemos onde o puseram" 18

	Por outro lado, imediatamente surgiu um rumor estranho que circulava pelas ruas da cidade, trazido por membros da guarda do túmulo...

	Se roubaram o corpo ou se o corpo ressuscitou, o fato era que o túmulo estava vazio. 

	Por isso a história das mulheres não era o ponto fundamental.

	 

	A história das mulheres não provava nada que o outro lado já não tivesse admitido.

	Além disso, a história das mulheres não favoreceria os discípulos, pelo contrário, ajudaria a quem os acusava de terem roubado o corpo.

	As pregações se concentraram em proclamar que Jesus era o Messias prometido e que ele havia sido ressuscitado por Deus.    

	Os que sabiam que as mulheres encontraram um anjo ao chegarem ao túmulo, não estranharam elas evitarem contar sua história, pois como o evangelista Marcos relata: ‘Nada contaram a ninguém, pois tinham medo... ’19

	 

	Mas quem removeu a pedra e por quê?


Capítulo 6: Quem removeu a pedra?

	No livro intitulado Who moved the stone, de Frank Morison, pseudônimo de Albert Henry Ross, o autor inicialmente cético quanto à ressurreição de Cristo, tenta provar, com técnicas investigativas, que isso era um mito mas ao final se rende às evidências.

	O autor relata com franqueza e sinceridade a sua investigação do que ocorreu nos últimos sete dias da vida de Jesus, especialmente os dias entre a morte de Jesus e sua ressurreição.

	Com relação à grande pedra que fechava a porta do túmulo de Jesus, o autor procurou a resposta à pergunta: Quem moveu a pedra?

	Como disse o autor: “A menos que estejamos todos preparados para aceitar que a pedra foi movida por algum agente sobrenatural, ou que ela tenha sido empurrada de dentro para fora, ou que tenha sido deslocada por um tremor de terra, se torna de grande importância histórica saber que pessoa ou pessoas tiveram tanto a oportunidade quanto a motivação para movê-la. O fato é que na madrugada do Domingo da Ressurreição ela tinha sido movida”.

	Como em um relatório policial o autor vai apresentando os fatos, suas investigações, suas analises e suas conclusões para cada alternativa.

	 

	O autor propõe que “a retirada da pedra nunca foi atribuída ao poder do próprio Cristo ressuscitado porque haviam pessoas em Jerusalém que conheciam os fatos relativos ao que aconteceu na madrugada do Domingo da Ressurreição”.

	O autor conclui que os relatos dos Evangelhos são uma base valorosa para o estudo histórico.

	 

	Inspirado pela leitura do livro de Frank Morison e pelos livros de Norman Geisler, e depois de ter publicado os livros ‘Momentos de Fé no Redentor’ e ‘Assim como aconteceu com Cristo’ resolvi refazer e ampliar o estudo bíblico ao redor do tema da Ressurreição.

	 

	Na tarde da sexta-feira da crucificação, José de Arimatéia, pegou o corpo de Jesus Cristo morto, envolveu em um lençol limpo e o colocou em seu túmulo novo, talhado na rocha. Em seguida rolando uma grande pedra para a entrada do túmulo, retirou-se.20

	José de Arimatéia era um membro do Sinédrio21, que não tinha votado pela morte de Jesus22, porque secretamente era seu discípulo.23

	No sepultamento se usava um lençol ao redor do corpo e um lenço envolvendo a cabeça. A descrição do evangelista João quanto à localização do lençol solto, separado do lenço que estava dobrado, diz que o corpo de Jesus já estava livre destes panos de sepultamento. 24

	Dizem que o costume da época de deixar um guardanapo dobrado sobre a mesa significa: - “Eu voltarei!”...

	Este lençol e este lenço deixados no túmulo são estudados pelos cientistas até hoje.

	José de Arimatéia deve ter tido assistentes para a tarefa de carregar o corpo desde a colina da execução até o túmulo, embrulhar o corpo em um lençol de 2,5 metros de comprimento, e rolar a pedra para fechar a entrada do túmulo.

	O evangelista João menciona a participação de Nicodemos. 25

	Após o sábado, ao raiar do domingo, Maria Madalena e Maria, mãe de Tiago e José, foram ver o sepulcro.26

	A pedra da entrada do túmulo tinha sido removida!

	Afinal, quem removeu a pedra?
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